
E AMANHECEU O DIA EM QUE 
ARRAKIS SE ENCONTROU NO 

EIXO DO UNIVERSO, COM A RODA 
PRONTA A GIRAR.

— DE O DESPERTAR DE ARRAKIS,  

DA PRINCESA IRULAN 



GIEDI PRIME.

SEDE DA CASA 
HARKONNEN.



ONDE ESTÁ O 
MEU CAPITÃO 
DA GUARDA?

DOIS ANOS DEPOIS 
DA QUEDA DA CASA 
ATREIDES, EM ARRAKIS.
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IAKIN 
NEFUD! 

ONDE 
ESTÁ?

Capitão!

Está no seu 
covil, não 

está?

NEFUD!

SENHOR 
BARÃO.
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Sim, Feyd é perigoso… 
ensinei-o bem. 

Demasiado bem.

Há quanto tempo 
és meu capitão da 

guarda, nefud?

Desde  
Arrakis, 

senhor. Quase 
dois anos.

E não estás 
encarregado de  

me proteger? Não 
antecipaste sempre 

perigos para a  
minha pessoa?

Então onde 
está Feyd­
‑Rautha?

Feyd‑Rautha está 
nos aposentos 
dos escravos… 

Outra vez com as 
mulheres.

“Ele desperdiça 
demasiado tempo 

nessas diversões.”

“Disse-te para 
saberes sempre do 

seu paradeiro!”

Não o consideras 
um perigo para a 
minha pessoa?
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Ah, então o meu sobrinho 
tem o seu próprio sistema 

de espionagem. Parece 
apressado… 

Há quanto tempo 
estará a ouvir?

Aconteceu 
algo, 

senhor?

Chamarei  
já os meus 
guardas.

Eu mato, se 
necessário… 
quando estás 

desatento.

Não te disse que 
devias verificar 

todos os rapazes 
escravos que me 

fossem enviados?

Há um corpo 
nos meus 

aposentos que 
desejo ver 
removido. 

Feyd-rautha 
atacou-o?

Achas que o 
meu sobrinho se 

atreveria? Ele não 
é uma ameaça.

Tio?
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Estive a  
jogar xadrez 

em pirâmide com 
o mestre dos 

escravos. Estava à 
minha procura?

Ah, o mestre 
dos escravos,  
o teu capanga. 

Um amigo?

Não é um 
amigo. Eu… 

aprendi com 
ele. 

Façam como 
o meu tio 
ordena!

Retirem o 
corpo que o 

incomoda.

Tudo para  
manter o 

barão vladimir 
harkonnen 
satisfeito. 

não quero 
estar 

satisfeito. Quero  
ser 

temido.
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